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11.l lC:,Tf? AC,\O PORTUOlJFZr\ 

~stou sem~re muito satisfeita 

Desde 11111ito tempo sirvo-me do De11-
tol e estou sempre muito satisfeita. 

HUGUETTE DASTRY. 

O Df'.NTOL 'llC111Mo.1>.1<1a~Jl(l11·. 
llfrlclo ..:01o•rana1111•n1e a~~ls~~?~e· ,~1~~~ocl~~!. 
nH~:-.mo lt•mpo 0111 Pt."rfume do~ mais ai:trada 
YCI'. 

Crendo eonror11w º"' lr:\h\llh05' de P:..;;trur 
ellc <IC:tl rO(\ IOtlo .. O'f ml<·rohJo.;i; ruins fifi hO('t'H. 
rnmhcm lm11t.'dt• <- t•nra 111r:1111,·cl111t>nlr a ral'fi• 
do..; tlClilt'•-. n~ 1unoumu;t-H'"" dn~ &!en~h·n"' e :1~ 
díu-cs ele µ:arµ:n111n. l•:1n 1•ou<'O' ftla"' 1la 11111n 
atnu·a hrllha1ue uos t1c111t\s P clc~1roc o 1ar1a1·<-. 
Delxn nn hoN·a 11 111 1·1·t.•M·o1· 1tcllcJo.;;o e llt~r·sr .. 
tente. 

:-:u:i nC'ti\o anil~('J>ll cn c·on1 rn o:; 11lltroh10 .. 
prolonrc:. ~(\ nn hOc<.'a durante 24 horas 
pelo menoli;, 

l'O'ilO ouro t•:'l nljiOilito. ('alma Jnstantnnc:l 
menee .n~ dOr('<i\ \h: dente"' oor uHtls \'IOlenrn .. 
que seJnm. 

O O r N 1 O l ~::~º:~~~·~.~· ;:.~~~ 
Jlaes Perrumnrln~. Farorncla' e uroirarla!'t dt• 
u,.:HO.\ e l'OllTO. 

\ entJa~ 1)()r 1:ro-;.~o. n. \ nsco d:t. <iama. ~· i· 
31. LJSHOA. 

• CAOEAU• 

nnstn mnndnr rmrn \1. Frl>rc. 1A-nue .lnfoh 
Pn1·1s. Sl.'i \'t~nenvo1o1 ('111 ::cio" de rorr~lo. 
r eco1nendando "e a • lll11,1rac:ii.o 1 ~or1uiruC"?11 
pnrn rccrhcr rrnnco pelo <'0 1·•·e10. um <J~llt:HJn 
corrcslnllo conicndo um 1>cl111e110 rrn~co "'' ell 
Xh' OEN'J'OL. UllW Cta lxn cl~ Pasta •• 11m:1 1·111\. 
de Pó. 

Maneira seguro de fazer com 
que o Cabelo curto e rolo 

fique abundante e es
pesso em 30 dias 

il§.GPita pratica contra a calvicie 

Quando se tem caspa e o cabelo cae, 
pode-se ficar certo> que as raízes do 
cabe o estão demasiado fracas para 
absorverem do sangue os olcos ncces
sarios para a nutrição do mesmo. Esta 
deficiencia de aumentação do cabelo é 
a causa primordial da queda do ca
belo e da sub,equente calvície. A scien
cia, até agora impotente contra esta aíe
cção, conseguiu afinal descobrir um 
remedio eficaz contra a mesma, o pre
parado Lavoua de Composée, que é 
rnstantaneamente absorvido ainda mes
mo pelas mais fracas raízes de cabelo, 
e de tal modo s11bslit11e os oleos natu
raes e tão perfeitamente, que faz o ca
belo crescer e tornar-se espesso no 
curto pra-;o de 30 das. Lavona de 
Composée, no seu estado puro, é tão 
forte que se recomenda geralmente se 
use mis1uraJo com oulros ingredientes 
da maneira seguinte: Oblem-sc n'uma 
íarmacia um frasco de capacidade de 
umas 125 gramas, conlendo 50 gramas 
de alcool a 90 ·, 7 decigramas de Men· 
thol cristalisado e 45 gramas de agua 
distilada. Obtem-se lambem em outro 
frasco 30 gramas de Lavona de Com
pos e. Cerca de meia hora antes de fa. 
zer uso d'esta loção, deve-se deitar me
tade d'este ultimo preparado no outro 
frasco, tendo o cuidado de agitar bem 
a mistura. Aplica-se o remedio de ma
nhã e á noite durante dois dias, e en
tão junta-se-' he a outra metad~ da La
vona de Composée. Se o cabelo estiver 
seco, quebradiço, ralo e curto, ou sem 
vida ou a caír, e mesmo tendo caspa, 
o uso diario d'esta s•mples, inofensiva 
e barata receih dará um resultado 
pronto e admiravel. Fazendo uso des·e 
remedio, deve haver o cuidado de não 
tocar com ele no rosto ou en: qualquer 
outra parte do corpo, onde não se de
seje que cresça cabelo. 

O passado, o :presente e o futuro Pudim de 
"Maizena" REVELADO PELA MAIS CELEBRf 
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fis mais importantes 
colecções de retraias de altas 

\.. rersonalidades ) 

.y~~~····~~~···· 
~ REMEOIO FRANCEI ~ 
~ o maia antigo conhecido contra a (j 

r~ ;1~1,t,l'J ~~•i;t3 
; INVENTA.DO em 1802 ~ 
to. VERDADEIROS 4 

GrãosdeSaúde 
~ ~ 

~ao Dr Franck ~ 
~ (VéritablesGralns deSantéduD•Franck) 4 
li> Em todas •• Pharmaclu o Drotar/u. • 
., DBP08ITARl0 : • 

•
J . DEUGANT,15, R, 4u S1p1telrot, LlSBO~ ................ ..._, ........................ . 

Brouillard 
017. u ons~nllo e ,. oi·1~,t·1uc 

oredfi:. o futu rn. com \ 'Cl'UClc1:1d 
e rnpldez: é 1ncomoH1't'l\let tt1n v:t· 
11cJn10~ Pelo estudo que lei •ta .. 
cltncln4t, Qulro111nnr11\.;. 1·ronnlo· 
1tla e llslolop:la. e relas 11ollc•coe• 
"'" ICI\• dRS ICOrl•· ~e G:tll. 1..:1· 
va1er J>e ... t>nrolles 11unbro"'e 
o· upenllp:ney mad11me nroull· 
Jartt 1em ,)ert:orrldo as orlnclpae! 
cldacte~ da .,;uroon e Am •rica. 
0011e IO 11dmlradn pelo• numero
sos cllen1e• da m•I• •Ha c•lep:o. 

S•bcis que cma r.obrcmcsa pode ser leve e <lclicada
muito focil de fazer-e. ao mesmo tempo po<!c encerrar 
cxccllcnlt• qunlidadca nutritivu? As VER()ADEIRAS 
1obrcmcs,aa prcparam·sc com "Maizena:· 

r ia. a quem pred1-se 11 qu•dn do 
1mper10 e todo' u-. rieonteclmeo

to~ que ge 111e ,egum1m l'nla ourtu:ruez. lrancez. lnl!l•h. 11le111ão. Ita
li ano e bespnnhol Oa consult:>< dlnrlas das 9 da manhA i< ti 1ln no11e 
em seu gnbloele: 4 3. llUA DO CAllMO. 43 1~obr~·l11Ja1-Ll•~u11. Coo· 
suitas a S$000 re11. 2SbOu e b:Oooo 1·é111. 

PUDIM DE MAIZi:NA COM LIMÃO 
Ddtc...: o 1umo e t. euca. ralada d::doi:. lim6es cm tiCÜ oa<a. de aa~• 

e tra de ••Maiuna·· ediuolva4e bem ao aaua fria. Dôtc-.c Qu.a1hlhoe 
m<iode ki<efcr.cndo. m<smdo-oa166c&tb.sto. Rctire.,.clof6ooe cJn,,. 
ac-.. lhc \UI\& OD<'• de ma.'11CÍ&• e qu.a.tzo ovo.; kvc-.c DOY&mente ao fôro. 
tendo o C'uidado de o AIO dtd.a.r quei."Ur, retire.1e quaado mq. eapa90 
e-. an ~. C'n<ha..e alaum.uta(.u ou molda P. h~ com •t\:.a 
fria e poderio M"r âmmec»tamenic ~ Na.ta e .,..uca,. e" 
qga&Qucr môlho dott. alo pecfctiYC:i.. 

NATIONAL STARCH CO. NewYorlt. E. U 
Á nnda em todu u lojas de cencto. alimentiâo. do paii; 



€.rposi~ões 

Constitne um doce repouso para o espirito, um 
consolador alheamento das preocupações que atual
mente nos afligem, a visita á exposição de industrias 
regionae·, no escritorio •Arte e ménage•, na rua do 
Alecrim. O cuidado paciente e intelig:entissimo de 
uma poetisa do Porto, ha muito domiciliada em Lis
boa, a sr.ª D. Albertina Paraizo, reuniu ali raros e 
lindo~ exemplares das nossas industrias, n'um con
junto artístico que delicia os visitantes. Entra-se no 
recinto encantado e logo, como que cm sonho de 
magica, se desvanece a atrnosf.:ra sombria e tcmpes
rnosa que nos cercava, substituída por um ambiente 
límpido e sereno, onde se respira bem e que nos tor
na alegres e comunicativos. 

A primeira impressão que se colhe é a da extra
nheza, que se traduz em admiração. Pois quê? todas 
aquelas maravilhas são produzidas na nossa terra, 
possuimos tão completo o sentimento do belo, sabe-

mos adaptar são sabiamente ás utilida-

\l des da vida o requinte artistico que as 
tornam leves e delicadas? Sim; tudo aqui-

..,,._ ... ··: ""' lo é português de lei, tudo aquilo que nos 
"·"'··~ tem, talvez, passado despercebido pela 

~,;. dispersão, as mãos carinhosas·de uma 
senhora souberam dispôr para nosso goso, fazendo 
o que denominaremos patriotismo pratico, muito 
diverso do que apenas se manifesta rdoricamente, 
e m criticas ou antes, em malcdicencias. 

A sr.• D. Albertina Paraizo conseguiu, a~ém de 
tudo o mais, provar, n'uma hora em que a tibieza de 
alguns procura inutilmente arrastar-nos ao desani
mo, que a vitalidade do povo português se tem afir
mado sempre com um brilhantismo que só os cegos 
de entendimento ousarão negar. 

7 auromaquia 

O colaborador tauromaquico do Stculo, o jovial e 
justiceiro Zi }aluo, tem o excelente habito de pu
blicar por este tempo uma resenha critica e estatis
tica do que que se passou no paiz durante a época 
imediatamente anterior, relativamente ao assunto da 
sua especialidade. Disse-nos agora quantas touradas 
houve cm 1916 nas. praças de Lisboa e provindas, 
quantos touros se hdaram, quantos os que cumpri
ram e não cumpriram, deu-nos a lista dos toureiros 
contou·nos as proezas d'estes, citou-nos as colhidas: 
etc. 

Não se dirá que fez um -trabalho banal, aquele 
simpatico noticiarista e critico. Sem pretendermos 

, entrar na discussão pró ou contra as 
I touradas, registemos o facto de ser a 

11 "/ ~iversão mais popular, po~q.ue para 
isso possue todos os requ1s1tos, in
cluindo o da compreensão facil por 
parte do publico; de modo que, de 

;. toda a prosa do jornal, não é a 
de Zl }a/eco a menos apreciada e es
tamos certos de que estas resenhas 
são ~uardadas preciosamente pela 
maioria dos portuguêses para recor
dação dos poucos momentos felizes 

que passaram na vida. 
E' certo que o toureiro não gosa entre nós do cul-

10 e da Yeneração que os nossos visinhos hespanhoes 
lhe tributam; não conhecemos caso algwn que se pa
reça com o d'aquela andaluza em cuja mão direita 
Frascuelo tinha dado um beijo e que esteve um mez 
sem a passar por agua, receando profana-la. No em
tanto, sabemos dt> alguem, português, que usa como 
enfeite na corrente do relogio e cncastoada cm ouro, 
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uma unha de certo cavaleiro tauromaquico, que, ten
do-a quebrado quando ia a meter um ferro curto, a 
ofereceu gentilmente á dama dos seus pensamen
tos ... 

€pidemias 

A febre tifoide tem alas!rado ultimamente em Lis
boa e os jornaes, de acordo com determinações me
dicas, publicam os preceitos a seguir para evitar o 
contagio, trabalho laborioso, se se cumprir :\ risca, 
mas indispensavel. 

Alguns, animadoramente, dizem·nos que não ha 
motivo para sustos, pois que sempre por este tempo 
tal epidemia costuma visitar-nos; vem nas aguas ... 

Evidentemente, desde que o perigo é periodico e 
fata l, parece que a resignação seria para ele o reme-
dio melhor, mas a verdade é que ha pessoas de espi

! i to ~efratario, ás quaes repugna a 
111erc1a perante o ataque e que che
gam ao extremo de se indignar. Ti
midamente, diremos que as com
preendemos, sobretudo ás que não 
clamam tanto pelo risco a que estão 
sugeitas mas pelo que cerca os en
tes que lhes são queridos; e com 
igual timidez, não \'ãO melindrar-se 
os intangíveis, lembramos que, vis-

. to as cau>as residirem na agua que 
bebemos, é muito possivel que purificada esta as 
causas ela epidemia cessem. ' ' 

Em cidades mais populosas do que Lisboa verifi
cou.se que a percenta~em da mortalidade diminuiu 
consideravelmente depois de modificadas as canalisa
ções e melhoradas as aguas potaveis· porque não se 
pratica o mesmo aqui? ' 

J~ se tem aventado ~ ~d.éa, e repetidas vezes até, por 
mais que pareça de d1f1c1l gestação; mas opõe-se irr.e
diatamentC; um argumento form.idavel:-E a despeza? 
quantos milhares de contos seriam necessarios? 

Muitos, é evidente. Mas ai está uma contribuição, 
a q.ue se pagasse para saldar tal despeza, que se satis
f!l~1a provavelmente. sem relutancia, e muito mais jus
hf1cavel do que varias outras a que nos obrigam So
mem-se estas parcelas: dinheiro gasto em agua de 
mesa comprada aos garrafões, o que se aplica âs me
didas de higiene a~ora preconisadas e ás que devem 
ser constantes para tornar inofensiva a agua da Com
panhia, o que se clispende em medico e farmacia em 
caso de f~bre, e reconhecer-se-ha que a contribuição 
que se viesse a pagar para termos saude não seria 
maior do que a que pagamos realmente para termos 
a doença canalisada no domicilio. 

Em todo o caso é possh·el que estejamos em erro. 

.Civros 

481 

Só d'um livro, ou antes d' um folheto 
temos que falar hoje: A mulher parlugu/ 
za, conferencia de Eduardo Schwalbach 
Lucci, em teatros de Lisboa e do Porto. 

foi avisado o ilustre escritor em a divulgar 
pela imprensa.Assim se conservará,quando 
a memoria falhe, um bom trabalho a que 
teem de recorrer muitas vezes homens e 
senhoras: eles, para em ocasião de des
crença se revigorarem nos exemplos da 
par~e da humanidade l!lais aparentemente 
deb1l, elas para continuar a tradição 
guiando, amando e perdoando. ' 

ACACIO DE PAIVA. 

(lluatraç~ea de BYPOLITK COLWMB). 



A ALMA DO (IFOIL U• 
Jornaes das trincheiras 

O 1 
()/ ~ O J com o perigo, feli ·~ e 

francez não perdeu Jl7tlM'l1.iw / 'cia,r., d.écLi.e. (l.UIX'., ~. contente, para não en-
na guerra as suas / tristecer a França. Esse 
qualidades admi1a- sorriso do so)dado, que 

veis de espírito. A.grande catastrofe ensombrou- combate e morre, explende entre 0 estoirar das 
lhe ligeiramente o rosto - mas não lhe escure- granadas e o ribombar da metralha. O soldado 
ceu a alma: C: puro,_ o amave l, o claro sorriso sorri nas cartas que escreve da frente da batalha, 
gaulez contrnua florindo, atravez ,,..------\ ~ animando com a piedosa comedia da 
de tod~s as lutas, de t~d_as _ as (2>:t-t ft.. .... u.v '\'(( '·? 1 su~ alegria o ~esespero das mães, nas 
amargu1as,. de todas ~s v1c1~s1tu- f""- Fê !!! ~.t.J noivas e das .filhas. Nos seus especta-
des, na França, pati !ª ~terna e ~--- !(':::-\"" culos ao ar livre (e Paris vae conhecer 
amavel da graça e da 1roma. ~/ j" \} dentro em dias, n'um grande sarau da 

•Acceptons de bon ~crur les rlsc1ues du nestln !• (./ \ "-~ Opera Comica, o teatro das tr incheiras) 
,~ 1 "'-._1 a alma do poiíu sorri na velha farça 

. canta, entre a metralha, o poilu. ' ~..,,___.. \ 1 d · 
A harmonia d'esse sorriso esplendido, sor- 1( ~- gau eza que 0 rverte, nos cantos heroi-

•1=~···'L~.j~·ua_·"'.'~.~.: ·= [t~J; .. ·-·- · -· 
lj t:ma mulher, por oledade ! 

_ .. _·-- .. 111 AD .. ~;,.-~:·~-· . 1 . 
-~ "'• nso 1ero1- cos que o ·- .. ·~ 

co e subli- confortam, ------~~---....... --
me, irradia nos poemas 
da Fra nça patrioticos 
ensanguen
tada sobre 
asruinasda 
Europa. E' 

·o sorriso da 
confiança e 
da ternura, 

o sorriso da fé e do sacrifício - o mais belo de 
todos os sorrisos human.os. A França 
morre e vence - com uma flor e uma 
canção na alma. E não é decerto esse o 
menos sugestivo de todos os segredos da 
simpatia espiritual que doira a sua historia 
e a sua perpétua mocidade. - - rr , .. • 

Nas tr~ncheiras, enterrado na lama, 
vendo a morte acenar-lhe, de todos os: 
lados, o seu branco lenço de saudades, ~~ 
o soldado, extenuado pela fadiga, brinca ) · 

,.~ 

que o ani
mam. O 
soldado 
sorri nas ~ 

encantado_- .. ~ 
ras blagues ~;;;, m ........ ~-·......:· -·- ·"· 
queJa fan- "0•m••1 "v ,,.~~'"'"" "'""'ªO<_h6= = 

tasia fran-
ceza - a mais jov ial do mundo - inventa para 
entreter os ocios dos combates e das conva

lescenças. 
Tenho aqui, na minha frente, n'este 

momento, uma mão cheia d'esses sor
risos da França guerreira. E' um masso 
de folhas manuscritas, copiografadas, im
pressas - os jornaes dos poilus. Acabo 
de os folhear com emoção. L'Echo de 
Klaxon, L' Eclzo des Oaitounes, Le Cri de 



Ouene, face aux Boches (buletin desti
né à la destlllction du Cafard d~ns 
les boyaux d1t front), L' Echo de Fran-

chéesville, L' Echo des Oourbis, Le Panseur, 
L'Ec/10 des Ma11nites - cem pregões de boin 
humor e de pura verve que chegam, ruido
sos, saudaveis, alegres, radiantes de juven
tude, insolentes de fé, vindos - quem o 
dirá?- das lagrimas e dos lutos dos cam
pos de batalha. 

As trincheiras têm a sua imprensa - que 
ficará, como uma pagina nova, na historia 
da imprensa universal. Esta imprensa, que 

Journa.l des Trancbêes de Cbawpagne 

/.-•-''·--~ -·-·- . "'""' .._,.......,.,... . 
"'"" .. -......... ·-. .... --~,,_.,_il_ .. . '""""'··~ · '~ .. 

1 \111 •• ;All lfllUl''lf\t;lJK 1 
", .... ,.,,_ .. .i_......,,,.._"'"'"·~ 

deveria vir en
sangue ntada e 
manchada de pol
vo ra, não traz 
uma unica nodoa 
ele sangue. São 
caricaturas de em-
buscados ·ou de 
boches, dt>senhos 
de episodios burlescos de ~ampanha, risos, 
anedoctas, satiras. Por vezes, dentro d'uma 
pagina, uma nota comovente brilha, hu
mida de lagrimas, no traçado mais nervoso 
da letra manuscrita. E' a carta a uma mãe 
que perdeu um filho; é a elegia d'um 
companheiro morto no ultimo combate; é a 
noticia dum ferido; o registo d'uma faça
nha; um hino á patria dolorosa. Mas logo 
a ·lagrima, que apenas tremeluziu, foge nas 

azas ligeiras do Riso. 
O co111entario faceto 

um pottu do 7~ 

volta n'um dito de es
pir~to, n'um pequenino 
episodio galante. Em 
que pensam os poillls? 
E', quasi sempre, a re
cordação do lar, dos 
objectos longínquos ou 
a visão obececante da 
mulher. L' Echo dll Kla
xon tem mesmo o seu 
número especial consa
grado a Eva - •nllme
ro spécial dédié aux da-

mes.» A mulher faz muita 
falta na guerra, diz o reda 
tor poilu. E todo o número, 
ainda amachucado das mãos 
heroicas e saudosas por que 
passou, canta o sexo fragil 
e distante. A mulher vi
ve, canta, explende nas mi
nusculas vinhetas d'um re
corte ingenuo e d'uma vo
lupia subti l. A mulhersur
ge entre nuvens e capri- Es1ú ã oorta o Natal! 

chos de fumo, como Quem m~Jl.~~h~~o tem 
uma visão voluptuosa e 
longínqua. · Os heroes 
cantam-n'a em versos apaixonado-; de co
legial; desenham-na reclinada entre a lmo
fadas, adormecida, como uma deusa. ba
louçando-se entre flores, como uma flor. 

E' a mulher semi-nua, á beira do mar, 
no outono.; é a mulher indolente sob a 
sombra d'um jardim - o desenho d'um 
tornozelo, a cur\'a cl!um decote, um 

seio, um beijo, 
a tentação. Um 
soldado ajoelha e 
a sua boca supli
ca - «Une femme, 
par pitié / » E' a 
imagem do Dese
jo e do Amor -

a privação das ausencias e dos combates. 
Os jornaes das trincheiras! Pecqueninos, 

grosseiro~, encantadores pedaços '<!e papel. 
N'eles palpita p mais lindo pedaço da al
ma sublime da França guerreira d'hoje. 
N'eles fica para a posteridade o exemplo 
admiravel de como sabem morrer, sorrindo 
e amando, os soldados que ergueram as mu
ralhas do Marne e de Verdun!-

A. de C. 



PORTUGAL NA GUERRA 

Continuamos a 
lutar na Africa 
ori c>ntal com os , 
alemães. Se nem sempre 
a scrte das armas 1rns tem 
sido favoravel, pelos pro
cessos traiçoeiros de lu
ta que eles usam, pelas 
forças europeias e pelas 
armas aperfeiçoadas de 
que dispõem, o facto é 
que as nossas tropas já 
teem ganho triunfos e 
vantagens mais que su
ficientes para compen
sar qualquer desastre que 
se possa ter dado agora. 

Ir á guerra só para 
dar, só para vencer, é 
pretensão que só pode 
caber em cerebros estrei
tos. Veja-se o que vae 
de vicissitudes, ha mais 
de dois anos, por toda 
essa enorme linha de 
combate que zigueza
gueia pela Europa, do oci 
dente ao oriente. Mesmo 

1. Trincheiras de Namoto, mnrgem direita do rio RO»uma.-1. general Gil, comaodantedaexpedlção:2. maJor 
L:>ura Moreira, cbefe dos serviços admlolslrnu,·os: 3 maJor AzambuJa Mnrllos, chefe do estado ornlor:.s. ca
i>llão medico Pena, adJuoto do chefe dos ser1·1ços medlcos: 5. capitão de lnfantarln Joel vieira, ajudante do 
general; 6. João Tlerno. tenente »eterlonrlo, adJunto do chefe dos servl~os veterlnarlos: 7. capitão de Cll\'I\• 

larla Ferreira Siiva, aJudnote do general: 8. cabo lndlgeoa ordennnçn e lntreprete. 
2. O ~eoeral e o seu estado maior atravessando o no1uma n·uma Jangada. 
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ebservando rigoro
samente as pro
porções, ninguem 
tem deixado de 
e o n c 1 u ir que as 

comando do valente general Gil, continuam 
o seu avanço em Africa, que não póde dei
xar de ser lento para ser seguro. 

Em vo lta da travessia do Rovuma pelas 
nossas tropas, parece esguer-se uma discus-

1.:0 sr. Amnnclo Josi' d' 17.C\'edo, comnndnnte do vnpor S. NltOlau, ex·nlcmuo Dora ll•1r11. - 2. O ,·n1101· S. ,'\'f(olnu, torpe. 
dcndo no ~lnr do Norte. 

nossas perdas 
em A frica tem 
·sido relativa
mente diminu
tas, tãodiminu
tas que ainda 
ha creaturas 
q u e supõem 
não se dizer 
a esse respei
to toda Pver
dade, como se 
esta se pudes
se ou se de
vesse ocu lta-r 
em casos taes. 

As nossas 
tropas, sob o 

3. o \'nJ)Or Ilha ao P0<10. ex-alemão Buroemelster, metido a pique pelo \'apor 11a11ano ramper/tl, 
por moll"o de abnl rourneoto, no estreito de Glbrallnr.- 4. o ,·npor .\/tra, ex-nlemüo ROlana1t<", 

abalroado á salda de Hucl\'n. 
(C!fcMI Cnrçez). 
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1sã•n sobre se ela 
1 
foi ou não opor
tuma. ·Nin1rnem 
melhor do que o 

li nsigne oficial 
qu.e acomandouo 

' poderá dií'er, pa
lra se resolver de 
jvez uma polemi
ca que vae se
lmeando seus ter
lrores. Até que se 
!conheça o seu re
(latorio, não ha 
lmotivo de maior 
gravidade para 
desanimarmos. 



Torpedeamento do 
« Britanla> nas cos
tas portuguezas. -
Mais um 1•apor 
foi torpedeado 
MS costas por
t u g u e 7. as por 
um submarino 
alemão. foi o 
"Britania .. , bar
co inglez que 
fazia viagens de 
L o n d r e s para 
.\!alaga e vice
versa, com es
ca 1 a por Gi
braltar .1: Lis
boa, cujo porto 
frequentava ha 
muitíssimos 
anos. Os pira
tas meteram no 
fundo o .. srita
nian no dia $ 
do corrente, a 
30 milhas de Si
nes e a 68 a oes
te de Vila No · 
1·a de Milfontes, 
unico porto de 
mar da nossa 
província alem
tejana. A noti 
ci a produziu, 
como era natu
ral, em todo o 
paiz a maior 
comoção, estre -

1. GruPO de marinheiros do ,·aPor Br//aflla. - 2. Grupo de oflclaes. 

CClW1t1 llenollel). 

mecendo todos 
os corações por
t u g u e z e s de 
odio contra as 
arremetidas sel
vagens e crimi
nosas dos ini
migos da civili
~ação e do pro
gresso. Os po
bres naufragos, 
em numero de 
l'i n te e d o i s, 
abandonados no 
alto mar em fra
geis barcos che
garam extenua
dos a Oden.ira, 
de onde vieram 
para Lisboa, en
tregues ao cui· 
dado do consul 
de l ng la terra 
que lhes pres
tou os maiores 
desvelos. O seu 
com andante, 
porem, ficou 
prisioneiro a 
bordo do sub
marino e mor
reram um en
genheiro e uw 
fogueiro quan
do as caldeiras 
explodiram. 



Jl~ (l ttanlo r;chwathach 

A eitu
t u r a do 
uPoema de 
Amor• não 
nos causou 
prazer cs
p ir i t 11 a l 
menos in
tenso do 
que a sua 
represen
tação no 
"Republi
ca.o• Ao 011-
v ido ha
viam-nos 
escapado 
muitas be
lezas de 
íórma, fi-
nura s de 

obsen·ação e vincos de ironia, que nos resaltam 
agora aos olhos espraiados contemplativamente 
n'aquelas formosas paginas. Sch.,,;·albach fez bem 
em ·fixar n'uma ed ição, que C: magnifica, dos srs. 
Leio ô: Irmão do Porto, 
uma das crcações mais 
soberbas e caracl6ris
ticas do seu talento oe 
dramaturgo. Ha peças 
que devem 
ter uma d i-

· POEMA DE AMOR 
plantado para ali o revolutear caprichoso 
da vida social nos seus costumes, nas 
suas paixões, nas suas coisas gra,·es e nas 
suas coisas ridiculas, até que uma vez nos 
surpreendeu, ao levantar do pano, com a vida 
do proprio teatro, vida tão sua; tão cheia de 
contrastes e de imprevistos. que mais parece es
tarmos a espreitai-a dos bastidores, sem que nin
guem nos veja, do que a v~l-a do nosso Jogar da 
platé::, confundido com o resto dos mo~taes. 

E que medonhas são as paixões na gente da 
arte! Parece que esta lhes serve de cadinho, 
sublimando-as, requintando-as. Aqueles homens e 
aquelas mulheres, que julgavamos um pouco imu
nisados dos esttagos das grandes paixões, á fôrça 
de escalpclisan:m as dos outros, de as vestirem e 
despirem todas as noites, lambem leem as suas, 
ten;pestuosas a valer. Quem sabe quantos deles, e 
em que circunstancias tragicas, não Icem sido vi
timas d'esse amor, que eles encarnam em si para 
distração do publico e de que se r1cm talvez de
pois. como se estivessem livres de cair nos mes
mos lances dramaticos, nos mesmos ridiculos, nas 
mesmas pieguices morbidas ~ 

E, portas a dentro do ~atro, não é só o amor 
que refina, infiltrando-se na arte: 
são as emulações, as invejas, a 
critica, as coisas pequeninas da 
vida. 

A obra de Sch\1C·albach é \•er
dadeiramente magistral. O •Poema 
de /\mor" é, quanto a nós, a 

quinta essencia do seu lon
go. avultado e glorioso tra
balho de dramaturgo, emi-

.1 

J 

v u l g ação 
mais ampla 
que a do pal
co. Algumas 
ha que, sai
dasd 'ali, pcr
d em o in
teresse, sem 
a vida, o Ct\
lor, a mate
r i alisação 
que lhes 
empresta a 
cena; outras, 
porém, pos
suem, no se
gredo da sua 
factura, um 
br i lho que 
não prcci.;a 
do relevo da 
boca alheia, 
o interesse 
de um ver
dadeiro ro
mance, uma 
vida que se 
sente pulular 

Uma sc1·na do • P081fül <le AWOr• 

nentemente 
nacional. 
Por isso fol 
ga 1110 s que 
e le fósse im
p r css o . E' 
limitado o 
numero dos 
que o viram 
ou podem 
\•êr ainda re
presentar, cm 
relação ao 
d'aqueles 
que o dese
jam ou po
dem ler. Que 
o .. Poema de 
Amor .. se es
palhe, pois, 
por todo o 
paiz. Se pa
ra Scnwal
bach é mais 
um triunfo 

mesmo fóra 
do palco. O 11Poema de Amor" é essa peça por 
excelcncia. 

Conhecedor como poucos do te1tro, 
Schwalbach poz-nos sobre o proprio palco 
um aspecto frisante do que este é com o 
pano caído. Tantas vezes tem ele trans-
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legitimo, pa
ra nós é orgulho lambem legitimo o vermos devi
damente apreciado um dos nossos monumentos 
literarios dos ultimes tempos, mais be
los e magistralmente traçados. 

A. M. de F. 



~1onte1L·1>. -12. Teodo
r1> Santos.- -13. Tomaz 
Vieira. - li. Manuel 
Rocba.-t5. ·Luz Ve
Joso.-16. Emllla de 
-Oliveira. - 17. Luc ln-

Teatro 

1. Chabl Pinheiro. 
2. Feuelra da Sll
va.-3. Augusto .Ro
sa. - 4. Edua1·do 
Brazão.-:>. Carlos 
de Oliveira.~. Al
fredo dos Santos, 
administrador do 
te a t r o - 7. 
Visconde de s. 
Lulz de Braga. 
s. Lulz Cardo
so. secretario 
da empreza.-
9. Jorge Grave.
·10. Francisco Judl

Clbus.-1'1. Robles 

R.epublica 

espírito organisa
dor, aos quaesonos
so teatro deve gran

de parte dos seus progressos. E' 
indispetisavel fazer escola; e, sem 
a comunhão de profe~sorcs e de 
discipulos nos mesmos trabalhos, 
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de Almelda.-2{). Paz 
Rodrigues. - 30. Car
men Marques, qae 
se estrelou n'este 

teatro. 

* 



em o nosso 
numero an
terior, feito 
com a ante
cedencia de 
todas as pu
blicações 
d'es•a natu
reza, que, tal
vez, quando 
ele saisse, já 
Bucarest, ca
pital da Ro· 
menia, esta· 
riaem poder 
dos austro
alemães. Se
gundo os au
torisados cri
ticos milita
res, os rome
nos tinham 
de abando
nar a cidade. 
Se assim o 
não fizessem, 
sacrificariam 
O! melhor do 
si:u. exer.ci to, 
sem que es

O VELHO MUNDO EM OUERRA 

O novo conselho de guerra dos aliados no grande quartel general francez.- 1. Ge
neral w1el11wans. belga: 2 . >'Ir William Hobertson. tnglez; 3. Genernl Jorrre: 4. Sir Dou
glas Halg, lnglez: 5. general HaLellllch, se1·vlo; 6. Coronel Pacllltcb. servJo: 7. Coroilel 
Telllnl. ltallaoo; s. General Maurlce, lngJez; ll. Coronel Nag:iI, Japonez; 10. General cas
telnau, trancez; 11. Gene~al DessJno, russo; 12. General Porro. Italiano; 13. General Pel
lé, 11·a·ncez; 15. General Palltzlne, russo. 16. coronel Pantcllevko, russo: 17. MaJor Moy. 

rand, franoez; 18. MaJor Tbouzelller, trancez; 19. Coronel Rudeanu, romeno. 

do um cerco 
em volta da 
cidade, arra · 
zando-lhe to
d~ s as forti
ficações 
avançadas, 
era fatal a 
rendição. 

Romper 
esse cerco 
correspondia 
ainda a uma 
vitoria. E 

., romperam
no. •As for,. 
ças da reta
guarda, que 
cob1iram a 
retirada do 
grosso de 
exercito, .ti
veram de tra
var duros 
combates 
com o exer
cito inimigo, 
perdendo 
muita gente 

se sacrificio lhes aproveitasse em coisa alguma. Pe
rante a onda inimiga que havia dias vinha esboçan-

e parte do material de guerra. Tiveram lambem de 
abandonar a linha de Sinalia a Bucarest, mas con-

Na /inh~.dos allados.-:,-Urna grande montanh~ de en,·olucros vastos depois ~e um combate 
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.. 
servam o seu exercito ainda em 
circumstancias de se -bater com 
exito e de conseguir com pen-~ 
aações ao que perderam. 

Supõem os pessimistas que 
com a perda de Bucarest se po
dem considerar terminadas as 
~randes operações na Romenía, 
cujo insucesso não lhes ofere
ce duvidas. :ralvez se enganém. 
O co.nando do seu exercito e1n
prega ·os maiores esforços, sob 
a inspiração.:do gi:neral Berthe
lot, para reunir todos os con
tingentes dispersos e os que 
batem em retirada e fazer face, 
nas melhores condições possí
veis, ao av.anço de falkephayn. 
Este e o seu esta ao~ ma1ôr.,não 
téem apenasva preocupação•·ae 
avançar para10. $Ul1 inebriá~s 
no sonho . de entrarem Utn· dia 
cm Salonica, é tambem, visiv-et
mente, do seu pla!!o a perse
guição do •exercito romentr, 
ob·rigal-o .a aceitar .. uma grande 
batalha para lhe inutilísar lo
dot os meios de resistencia so
bre ·o seu territorio e evitar que 
ele se possa re.co11sti tufr e o 
venlla a hostilisar n'outro ponto 
da sua marcha parii o s·ut. 

Ainda ha a cont.ar tambem com a ofensiva russa, que, 
embora tivesse rét'uado com Q flanco esqueido TO!Dê'-

·no, por ocas1ao da perda d~ Bucarest, já conseguiu 
· reter o inimigo na linha de O~rb~uzôs a Ooukalowce. 

J I ' J~ ·' 

i. Grande granada alemã que não chegou a explodir. Ao lado d'eln vê-se outra mais pequena. chamada nus 
trincheiras um murro que :une.-2. Um burarlnbelro exibe a sua mercadoria nos arredore~ de Salontca. 



A rainha da Belglca n'uma trincheira sobre o Yser 

o automovel blindado lnglez Tanlu, um dos malS terrlvels meios de c<imbate 
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Uma das 1>0ntes de Monutlr cortada 1>elos bu!" 
p;aros nn retirada. 

Um trecho da grande waça de Monastlr 

A aldela do ' 'erllenl que e~te"e sob o rop;o das arlllharras 
rrancezn e bulgara nos n111ques contra Petorak. 

As 1><>1>ulnções das nldetall no sol tlc l\Jonnsur acolbendo-s 
âs 11n11ns lrnncezns. 
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- O T11.nli, a poderosa 111aqul11a dt' p;ucrrn, l1ll'f'n1:iío lnglcn, crn a~ào.-(Thl' 1l11s11·ated lrmãol1 &1•11•6), 



Morreu o grande poeta belga Emi
le Verhaeren. O autor das 11Villrs tenta
culaires .. ,das ·Aubes" e do .. Multiple splen
deurn, ' foi vitima de uma queda quando em 
Rouen subia para um comboio em anda
mento, ficando sob as rodas, que o feri
ram horrivelmente, sendo retirado já qua
si moribundo. A noticia do desapareci
mento do notavel poeta penaliso:i consi
deravelmente os conhecedores da sua 
grande e admiravel obra, não só no 
seu paiz mas em todo o mundo culto on
de o seu nome refulgia como astro de 
primeira grandesa. 

Emile Verhºacren, embora flamengo, 
poz na sua arte toda a ternura, todo o 
brilho, todo o explendor que anirnam e 
tornam imortal a arte !iteraria dos povos lati-
nos e possu ía, como os seus compatriotas Ru-
bens e Jordaens, um sentimento de colorido magni
fico, aplicado sempre aos motivos de uma civilisa
ção e de um mundo modernos, em versos admiraveis, 
cada um dos quaes é .um hino triunfal e amoroso, 
surgindo serenamente da alma para a vida. 

Nas .. visages de la vien e nas .,forces tumultueuses .. , 
o em incnte poeta inspirou-se para os seus cantos na 
vida intensa e fecunda das cidades de hoje, medin-

do-as pelo estremecimento dos povos e pelo 
ritmo dos mundos. Toda a sua alma, repeti - J_fi 
mos, era admiravel, e por isso a sua falta é Í/ 
enormemente sentida em todo o mundo culto~;{ 

. <.:. ~ 

1. Emile Verhaeren.-2. A rainha Isabel da Belglca e o grande poeta nacional Emile Ve1·haeren, sobre a ultima 
praia livre da Belglcn. 
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A pesca da sardinha 

Nem a sardi
nha é já hoje o 
tradicional ali
mento do nosso 
pobre, tão caro 
está tudo e tao 
exgotado parece 
o proprio mar, 
havendo pontos 
onde o saboro;o 
peixinho, outrora 
abundante, escas
seia terrivelmen
te de dia para 
dia. Já lá '"ªe o 
tempo em que a 
•petinga,• a bri
lhar ll:! canastra, 

~ 
Hoje tudo se dis
puta e aproveita 
para alimentação 
do pobre e do 

.,,__,..._;;J:1;_~~-~•I""."'"~-...... -- remediado, ah! a 
•petinga.• 

D'antes, quan-
1 do chegavam 

os barcos com 
peixe ou as redes 
se despejavam na 
areia, ainda por 
aqui e por ali fi-

......,,_.._~, ca\•am uns peixes 

ainda lmmida da agua de que saira, era relegada 
aos gatos ou aos pescadores de linha para isca. 

pequenitos, que ninguem se incomodava a apanhar; 
hoje nem uma escama fica esquecida na praia! , 

1. A chegada da sardinha: - 2. r.arnndo a sardinha. - :1. Partida para a pc~cn. 

(Clil-111'1 <10 dl~llnto :unador, sr. \. r.o~io, \lntoolnhos). 
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Gymkhana de automoveis no "Stadium" de úisboa 

O sr. MJguel A nadla f~zen<lo 

Um dos spo!is mais desen
volvidos entre nós é o do 
automobilismo. O spolf auto
mobilistico é um dos mais 
enraizados em Portugal -
um dos mais enraizados e 
dos mais ricos. Mas o spolt 
não é apenas a audacia, o 
sangue frio, a energia, a 
fôrça - · é tambem a dextre
za, a alegria, a agil idade e a 
graça. E', por isso, q ue as 
grandes provas sportiva.s, que 
:>ão os concursos do vigor e 

o obsrnculo das gar1·afas 

da pericia, se juntam, em to
da a parte, os certamens da 
elegancia, da jovialidade, da 
fantasia. E' o que são as 
gymkhana.s. Uma gymkana de 
automoveis não é outra coi
sa. Prova de bom humor, de 
recreio, de mocidade, os or
ganisadores da gymkhana do 
Stadiam capricharam em a 
tornar sensacional, como um 
divertimento que é, sem dei
xar de ser uma demonstra
ção de dextreza física. 

2. o sr. Artllu1· Mimoso e ·~ademolselle• Sereh·a, 'enceélores do ultimo· Gym1111ana. 

3. o sr. Sehastlào Teles no t1·amp0Hm. 
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FIGURAS 

Carlos Silva. - F ai e
ceu em Lisboa um 
dos mais distintos 
e apreciados cola
boradores a rtisti
cos da ,.Jlustr'ação .. , 
que ainda na capa 
do ultimo numero 
publicou um "cli
ché,, da sua casa, a 
,,fotografia Brazil11 1 

aonde ele soube 
atrair, pelo seu tra
to distinto, pela 
perfeição e serie
dade dos seus tra
balhos, uma larga 
clientela de entre 
a primeira socie

dade lisbonense, tendo tomado parle em varias 
exposições com o maior exito. 

o 

E FAOTO·S 
,_ , 

Dr. Eugenio Doyen. 
- Foi uma grande 
perda para a Fran
ça e para o mundo 
inteiro a morte do 
dr. .Doyen, o insi
gne homem de cien
cia, a quem a ci
rurgia moderna de
ve as suas inovações 
mais importantes. A 
clínica especial 'que 
ele estabeleceu em 
Paris, e onde tantos 
doentes, da França e 
de todo o mundo, 
deveram a vida a 
admiraveis opera
ções, vciu a conver
ter-se .n'um "erdadeiro instituto, frequentado pe
los mais cotados clínicos. 

1. O vapor Desertas, naufragádo 11:1 manhã de m ele no,•emb1·0 ao sul da praia da Cosia 'Nova.- 2. No con"ez <10 vapor De
sertas.- Da esquerda para a atrelta: José uomlngos da Hosa. 1medla10: .José Guerr~lro Jorge, comandanle: Antonto Gomes 

I<el'1·e1ra, 1.0 maquinista, e l:lelmtro Fernandes ~loraes, 2.• plloto,- (CitcM$ do sr. ArnaJClo Ribeiro). 

Fão.-3. Lug1·e Ltdta, pertencente ao s r . J. J . Gouveia. do Porto, na ocasião de ser lançado á agua. - 4. O Jugre Lütia. 
(Cl1cllés do distinto 11mador sr. Borda Juolor). 
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1. O Sr. dr. 1-•r.aoctsco Vieira de Sou1a lttgo. prtsldenle do camara n1uolcH••l de AIYotaz:ere. onde faleeeu.-~. O ar. Jo~é da Pon-
1eca \"ideiro. rolecldo em ttshoa. 4'.SJ)oso da ar.• o. l.uefnda da l<'oosta \"ldelro e 1ogro do nO"-IO prezado amigo e dlsltnto cota· 
borador arll1Uco ar. dr. José Augusio i-·ernaodea, a quem a •llualra.~Ao Porlu((ueza• a1nt-s4'nla o pt?:same.-3 .. \ sr. • D. ~tarla da ..Q_ 

j ,_ Concelc&o de Jet1us ,\foreira, ralf'-:lda em P&('O d'Ar-c<'S, onde t•ra multo esUmoda pPlas suas l>rllhantts qu•Hdadt".-\. O sr. Jltn- ~ 
~ rlqae Tavaree uorta, coronel de lnrantarta 8, aquo:rtolada f.'llH Braga. que ,,11 ae sutetdoo. debando hó. malOP consterna('SO 01 

1eue t:amnradav, c1oe multo o constderanun.- 6. O ar. dr. Anton lo tt('rnondo Plrts Padlnho, fnleddo em Ta,·tra, onde e:\.~r~la a medtcl
nu. e oru pre81deinlc da carn.trn ruunlct1•nl. 

~~ 

&xrosieio heio-iQl 
nal de fotografia.- No j 

palacio das Belas Ar
tes, ~ rua Barata Sal
g-uciro, realisou-se a 

abertura da primeira ex
posição nacional de fo
tografia, que tem sido 
muito visitada e admi
rada pela nitidez dos 
trabalhos expostos. 

:'-.'essa exposição apre. 
sentou o sr. Alfredo Ke
nesly Falcão, das Caldas 
da Rainha, o retrato da 
sr.ª O. Mar ia Margari
da Franco dos Santos, 
o qual reproduzimos 
n'es1a pagina, e que lhe 
mereceu menção hon
rosa. 

~Os noh·os á salda do tempJo.-CLfe/ltt do nosso dls!lnto colaborador ar!lsllco sr. Augusto Soucasaux, de Barcelos). 

Casamento elegante. - Na paro<1ulal de Na~perelra 
(Guimarães) casou-se o sr. dr . José Jullo Vieira Ramos. 
Il ustre Presidente da comlsFàO ox.ecutlva <la Camara Mu· 
nJcJpal de Barcelos, d"ondo (• natural, com a dlsttn11ss1-

ma vimaranense, sr.• o. Beatriz )Jontelro Melra, filha do 
aballsado 1nedlco d'a11uela cidade sr. dr. José Joaquim • 
do Melra. O ato religioso 101 presidido pelo sr. arcel>lsP<> Q 
de Braga. 



o sr . . presidente da 
neoubllca encamt
ohando-se para o lo
cal onde vae ser cons
trul<!o o novo edlClclo, 
tendo â sua direita o 
sr. dr. Pedro Martins, 
ministro Ja Instrução. 
e â esquerda o sr. 
F r e 1 r e de llnd1·ade, 
presidente da comls
s ã o a d m loJstl'atl\·a 

das obras. 

Escola ftormal de Lis
boa. - Nuns terrenos 
junto á estação do 
caminho de ferro de 
Bemfica, realisou-se 
a cerimoniada inau
g'uração da pedra 
fundamental do no
ve edificio destina
do á Escola Nor
mal que só ofere
ce desvantagens no 
sitio em que vae 
ser construido. 

A esse acto as
sistiram o sr. dr. 
Bernardino Macha

o sr. ;>residente da neimblica con,·ersando com ,-arlos convlelados 

o laucamento da p1·1-
me1t·a ped1·a pelo sr. 
Pt·esldeote da Hepu-

uuca. 

pelo seu secretario o 
sr. Luiz Barreto da 
Crruz, e os srs. dr. 
Pedro Martins, mi
nistro da instrução; 
freire de Andrade, 
presidente da co
missão administra
tiva das obras ; dr. 
Lopes fidalgo, go
vernador civil de 
Lisbo:i, e muitos 
funcionarios do mi
nisterio de instru
ção, entre os quaes 
o sr. dr. João de 
Bar ros, director ge
ral, e unp deputa
ção do Albergue das 
e r eanças abando
nadas, com o seu 
director, sr. Alexan
dre Morgado. 

do, presidente da Republica, que era acompanhado 
A guarda de hon-

ra foi feita pela guarda republicana. çi~ 

Clotilde da Cunha Santiago e o sr. Eurico 1':duardo Rodrigues Nogueira, consorciados recentemente na 
paroquial egreJa <la Pena, de Lisboa. (Clfc~• BenoUel). 
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21, Bou1evard Montmartre 
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INTERESSANTES CONCURSOS 

.. 

CHA HORNIMAN 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS EM 

TODOS OS GENEROS Fazem-se nas oic:inas da 

"ILUSTRAÇAO PORTUOUEZA " 

RUA DO SECULO, 43-LISBOA 



COLOATE~3 
TALC POWDER 

Pó de Talco CObGATE 
(()OIJGATE'S TAIJ() POWDER) 

Substitue com grandes vantagens o pó d'arroz 
INDISPENSAVEL NA HIGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETIE DOS ADULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que lambem vendem sabonetes, perfumes. 
lo~es. ellxlras denlilrlcos, cremes etc. d'esta ecredilada 11arc1 11erfcana. 

Contra 6 cent. em estampilhas será enviada uma amostra 
pelos ·Agentes Oeraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICAHA DOS ESTABEL~llENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt.0A 

R. da Prata, 145 
Telefone: Central 409& LJSBO~ 
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-Pique, sr. doutor, mas para a tuberculose parece-me tratamento 
contra-indicado . . . 



• O SECULO COMICO 

PALESTRA AffiEOA li crlodo do Morques pensar nas soluções ingratas dos nu. 
- ------- --'---- merosos problemas a resolver , q uando 

A loteria do Natal O talento do Marques como que ir- entrar no .automovel. . 
radia, comunicando-se ás pessoas que Entra, disposto a espev1ta_r o cerebro. 

Está por po11co; mais cinco dias de com ele mais de perto convivem. T~ Mas os balanços do_ automov~l são sua~ 
espétativa e o leitor saberá se pode mos já revelado rasgos de genio da es~ ves, as almofadas sao como~as, e ele ai 
passar o resto dos seus dias sem pre- posa e dos filhos do Marques· boje ca- leva .o camtnb<5 ª espregmçar-se e a 
ocu pações de dinheiro ou se deve re- be a vez á criada d'este grand~ homem, 
signar-se á pelintrice em que vivem os mulher que vei u da província ba pouco 
cinco milhões de pessoas encerradas tempo, d'uma rudeza primitiva que 
no quaçlrilatero irregular que pega desapareceu, substituída por uma ful
em dois lados com a tfespanha e nos gurante inteligencia logo que entrou ao 
outros dois com o Atlantico. serviço do Marques. 

Nós-para que havemos de o negar? Como faltem dois dentes da frente á 
- estamos habilitados. Comprámos dita rapariga, o Marques aconselhou-a 

'

·.· huma cautela, sim, senhores. Andamos ha dias: 
a uns poucos de mezes a fazer eco - -0' mulher: porque é que você não 

nomias, deixámos de fumar, abando- vai ao dentista para lhe pôr esses dois 
námos outras extravagancias que não dentes? 
nos eram indispensaveis e consegui- A cachopa: 
mos. finalmente, juntar o bastante pa- -Não vou, meu senhor. 
ra comprar uma cautela, com a certe- -Mas por quê? fazem-lhe falta para 
za absoluta de sermos contemplados. falar, para comer... dormitar, reservando as cogitações pa 

Estamos já a vêr o veu de tristeza -Bem sei. · ra quando chegar ao seu gabinete. 
que vos encobre o semblante, leitor j -Depois, vossê, segundo já me dis- Chega; está ali um sofásinho convi 
amigo, prevendo o resultado do for- se, tem dinheiro. dativo. O fogão aquece o gabinete con 
midavel acontecimento. Julgaes, de· -Tenho, graças a Deus. soladoramente. Uma caixa de excelen 
certo, que uma vez nadando em rique- tes charutos, tenta-o. Fuma, adorm 
za abandonaremos todo o trabalho ce ... 
obrigatorio e por consequencia fica• Querem saber uma anedota a propo· 
reis privado desta cronica que sema- sito? 
nalmente vos seringa com delicia. Não, Conhecemos um pianista notavel, 
caris :imos: aqui protestamos solene- que dava lições e com elas ganhavá 
mente, aqui juramos pelo que maior bom dinheiro. Mas faltava á hora da 
respeito nos merece- as convicções lição, levantava-se tardíssimo, tinha de 

hereticas do sr. Faustino da Fonseca, fazer a digestão deitado-e os discipu-
o amor do sr. Levy á presidencia do los foram rareando. Por fim deu em 
municipio, os interesses da Compa- afinador de pianos, mas um dia a mi-
nhia do Oaz e a dureza tenebrosa do seria entrou-lhe em casa, porque nin-

i:. ::9· pão 9e quatro e meio-juramos que guem o c~amava, visto que raras vezes 
•• •)\) Jáma1s abandonaremos o logar que comparecia. 
~ honrosamente desempenhamos neste Encontrámo-lo ha um mez, no Rocio, 

- semanario, porque a~sim vos abando- lamentavelmente magro e ésfarrapado. 
nariamos á mercê de errados juízos. Tivemos por ele este dó imenso que:'* 
Nunca vos faltará, .por mais Monteiro 11 nos caraterisa, e buscando um pretextó"i 
Milhões em que nos convertamos, a _ 

4 

• • para encobrir a esmola, dissemos-lhe: ·; 
luminosidade do nosso criterio e do -Entao não percebo ª sua teimosia. - Fazes o favor de ir agora lá a casa 
nosso conselho. Ponha os def!tes, mulher. - afinar o piano? 

Sim, porque se somos asperos, como -Eu lhe digo, sr. Marqu~s; nao po- O desgraçado, de olhar indeciso e 
a Justiça, somos tambem bondosos, nho, porque ,se cat~asse c,a1am-me ou- terno: 
como o Evolucionismo. Quem havia ltra ve~. Ist? e de coltdadr. . • 1 -Olha: eu ia, mas estou agora tão 
de vos preve ir contra a exnloração ?e imag!nam . que esta criada na.o mole ..• 
politica, contra o jogo criminoso de existe,. estao mm to enganados. Depois 1 E' o defeito do governo. Está sem· 
vos chamarem a atenção para certo de ~air de cas'.1 do M~rques esteve ao pre mole. 
facto a fim de vos ocultarem outro, serviço da atriz Luctnd~ do Car':11º· 
contra a aparencia de honestidade P,erguntem-l~e, que ela nao nos de1xa-
mascarando pouca vergonha, contra a ra por mentirosos. 
pseudo-sinceridade de promessas sem l!ivros, livrinhos e livreco~ 
intenção de se cumprirem? Sabemos o j 1 

~ue devemos a_quem nos lê e não é º 1 Está mole A escola-A bandeira .portu· 
.-( interesse material que com estas cro- guêsa- Envia-nos o sr. Augusto Diasi 
~ nicas !rnscamos, ~as . a s~ti~fação do São poucos todos os elogios que se de Figueiredo Guedes de Castro, de ~ 
~ p~oprio dever. o Jub1!0 tnhmo, que façam ás capacidades que se alapardam Cosme (Oond_omar) os folhetos ~oett· 

nao q~er ~plausos senao os da nossa J nos membros do governo que preside cos co1!1 a ~es1~nação acima men~1ona
consc!enc1a. aos nossos luminosos destinos; alg u- da, d~ mtmto~ inegavelmente muito de 

E tao long~ levamos a bondade que, mas más vontades teimam em que ele apreciar. Registamos a oferta, agrade-
embora dese1emos a~dentem ente que a pouco ou nada tem teito par a remover cendo, e P!"Oclama~do aos povps. que 

1 
sorte grande nos saia a nós, fazemos ou atenuar as dificuld ades que nos ro- S: Cosme nao tem so como notave1s os 
v?_tos fervorosos p~r que eia ta!11bem deiam, mas não passam de más vonta-1nabos, ma_s tamb~m 9s versos do sr. 
~ª!ª .ª todos_ os ~01 tuguezes, ª'!11gos e des ou d.e cegueira inexplicavel. Augusto Dias de F1g ueu'edo 9ued~s .de 
1mm1gos, nao de1~ando um umco. dos Capacidade, talento, patriotismo, tu- Castro, dos quaes, ~om a devida vema, 
numeros da loteria de sei:_ prem1a~o do isso ele possue em abundancia. tra.nscrevemos Aa ultima quadra da Bar.-
com os 240 contos-ou fraçao aprecia- - Mas que tem feito a sua maioria? dezra portugue~a; • 
vel · . · J , N t 

1 
. Nada, bem se sabe. Mas por m_oüvos vermelha, em.fim, qual 1 !amor de Liberdade - ---------º-ª_e __ e_u_r_a_. _ tndepende!1tes da ,sua vontad~. isto é, -;A vestal que o sagrado rogo patrlo atiça--

NAMORO DE GJ!lRGAREJO por pregmça, quc:_ e o mal nacH~nal. Embraçando, altaneira, o broquei da ver· 
Todas as manhas o sr. Antomo José Em nha dade, 

Ele- Sabes o que agora me apetecia, meu acorda com um ~rande desejo de tra- pu ndo na dextra 0 gladio da Justiça. 
11~1~~~ºf1 0 que "tzes: olba que a mamã balhar na resurre1ção nacional; mas ~o- Ambos ?S pernas são ilustrados com 
está aqui a traz de mim para exercer a cen- ma. 1:1m banho morno e logo boce1a, j a fotografia dos paço!> do concelho de 
sura. dehc1ado, resolvendo só começar a Gondomar, em tamanho reduzido. 



O SECULO COM ICO s 

CONFERENCIAS CIENTIFICAS tt-;::=E= .M==F="=o==c= o==;:iê) 11-Não usar bigodes á kaiser. li tt -Não assobiar a valsa da Viuva 
(Parto uso doa t.lunoa doa liceu) ~~==============~B Alegre. 

D'esta vez o resultado vai ser fulmi-
0 chapeu de .. chuva e o de sol nante. ~ 

Podemos definir do modo seguinte 
... hapéu de chuva; é o chapéu de sol, 

qÍando o tempo está chuvoso. Vice
\'Crsa; chapéu de sol é o chapéu de 
chuva quando o tempo está de sol. 

Conhecido assim o objeto de que me 
vou ocupar, passarei a descrever aos 
rneus pequenos e inteligentes ouvintes 
a sua origem, importancia e tudo o 1 
mais que convem saber. 
o chapeu de chuva, antes de ser o 

que é, foi bengala simplesmente, cuja 
existencia, como se sabe remonta á 
mais apagada antiguidade, pois foi pri
mei"O usada por nosso pai comum, o 
chimpazé, ou o homem dos bosques, 
que a ela se encostava por ser fraco 
das pernas. 

De posc;e de tal auxiliar, n'um dia 
tm que chovia a potes, o homem repa- Jaime Cor·tez~o 
rou que a bengala de nada lhe servia c:a 
contra as cordas de agua que o açoi-
tavam. Tirou Ul!1 le!lço da algibei~a, Tal como aconteceu no •Condenado• 
pô-lo na. cabeça, 1magmando que assim Quando fiz um sonet~ ao Ga.i!> amiiro, 
3 livrana da molha, mas em breve se i Tal acontece, Cortezao, co~s1go, 
ronvenceu da ineficacia do remedio. Este escrevo tambem antlc1pado. 
Desesperado, agarrou no lenço e, para Que o •Infa.nte de Sagres• vai dar brado 
não encharcar a algibeira em vez de E' tão fatal com~ nio termos trigo, 

· d ' ta d Porém aa profecias .. o que digo 
o meter ah pen urou·O na pon a E' que predsam do maior , uidado. 
bengala. 1 
-Cá está o que me vai livrar da ~ vossê mestr~ na J?Oesi!I- am~n& 

1 1 t Dispõe, bem sei, de mtehgenc1& viva, 
buva ! exc amou ogo, a ravessan- Mas falta vêr o que dará. em cen&. 
o-lhe o cerebro um raio de genio. 
Inventado assim o chapéu de chuva Sa_tiaf~á. ou nlo a espetatival 

· lh f ' Nao sei; como resposta entrego a pen& 
de sol segumse- e sem es orço, repe- Dando ao nosso .. Jerolmo• alternativa. 

'da a experiencia feita com o lenço. 
E' claro que, com o andar do tem- REL\IIRo. 
,;e notou que um lenço não tinha o de quem vier em sentido contr ario, 
anho suficiente para defender o sem que em seguida peçam descul

ndividuo e, aiRda lá mais para dian- pa, para não passarem por mal edu
, se reconheceu que um pedaço de i cados. Se o levarem aberto e junto dos 
ano a bambolear na ponta de um pau meninos passar outra pessoa tambem 

muito imperfeitamente servia de 

1 

de guarda-chuva aberto façam o possi

Fala o Bermudes 

Estão os submarinos na ordem do 
dia e sobre o caso ainda não vimos 
publicada coisa que nos satisfizesse. 
Felizmente a noticia, inseria em todos 
os jornaes, de que foram vistos sub
marinos pert •das Bermudas, nas aguas 
do Mexico, sugeriu-nos a idéa de ou
vir pessoa competente- e esta não po
dia deixar de ser, tratando-se das Ber-
mudas, senão o Fdix Bermudes. • •••• 

S. ex.ª recebeu-nos ótimamente, com~ 
uma girandola de piadas engraçadis
simas, inéditas, em preparo para a 
proxima revista de Ernesto, Felix & 
Bastos. 

1 Afrouxado um pouco o riso que nos 
agitou perto de uma hora, dissé
mos o que nos levava ali. 

- Ah! os submarinos e as Bermudas? 
Bem sei: é a apoteose do 1.º acto ... 

-Não; falamos no papel dos sub
marinos ... 

- Facílimo; é um papel que se deco
ra em minutos. 

- Perdão: referimo-nos aos subma -

1 

J. 
esguardo: d'ai a invenção das vare- vel por que sejam as pontas das vare

. tas do seu que rasguem a fazenda do 
Quanto á importancia do chapéu de do parceiro e não as de este que ras

h.uva, basta 9ue 1_1os lembremos qu.e guem o dos meninos. O pedido de des-
111 ele, por i.ss1m dizer, o cetro do pn- culpa, porém, é indispcnsavel. 
eiro prosidente que teve a Republica E até á semana; porque é tarde e es- rinos alemães e ás ilhas Bermudas ... 
. ortugueza. Mas, ainda ha mais: o Via- tou com muita pressa de ir ali ao teatro -São dois grupos de coristas. Can. 
lco, quando saia á rua, era sempre res- Republica vêr o Ferreira a fim de veri- Iam e depois dançarr um pas-de-qua
'1tardado pela umbela, chovesse ou ficar se ele seria capaz de fazer o car- tre ... 
não, estivesse sol ou nã'o estivesse. roceiro da revista do Eden. Estou que -Não nos entendemos. Na opinião 

E encarando esse objeto sob o aspe- não. de v. ex.O., que se deve fazer para evi-
il comercial. digam-me: como pode- Bonaparte tar os ataques dos submarinos? 
llm fazer negocio as lojas de chapéus (Aluno do Liceu Camões). -E' não dar sorte ás raparigas. 

chuva se os não houvesse? esses pe- 1 - Raparigas?! 
·ue~os galegos que por aí percorrem Germanofob·ia -Sim, ás que fazem de submari~ 

cidade a gritar uconxerta tchapéas nos. Elas hão de atirar-se, já se sa-
sol• como poderiam concertá-los se 1 be, mas o espétador que tem juízo 

es não existissem? Telegrama de Paris: não vai no bo.te. 
Agora, duas palavras sobre o mais -Ficamos, afina,! sem saber o 
e convem saber n'este assunto. 11Em consequencia de varios protes- que devemos fazer . 

. ~ando fôrem a um teatro, a qualquer tos apresentados na egreja grega, os -Ora essa! Deve aplaudir, deve cha-
110 onde concorra muita gente e te- padres da colonia suprimiram aii o · mar os autores, deve comprar as co-
am que deixar o ~uarda-chuva no nome de Constantino.n pias! 
agale1ro, tenham mil cautelas quan- - Mas para v. ex.ª tudo são assun-
. o forem buscar, porque a troca é 1 Ora aí está em que se entreteem os tos de revista do ano! 
,lima: se lhes derem outro não o aliados. Ao que nos dizem, as ultimas - Tudo! Os assuntos comicos explo-
1tem se fôr inferior ao seu ou pelo medidas tomadas contra os imperios ram-se para rir, os tragicos para cho
u estado ou porque seja de fazenda centraes, medidas de cuja eficacia não rar, e vice-versa. 
or. é licito duvidar, são as seguintes: E despediu-nos, não sem nova en
Aconselho a que, quaHdo andem pe- -Não dar no batismo a creança ai- fiada de ditos espirituosos, que ainda 
rua com o guarda-chuva fechado, guma o nome de Guilherme. hoje - e já lá vão oito dias-não pode

baixo do braço e a ponteira para -Suprimir a musica alemã de todos mos recordar sem nos escangalharmos 
frente, nunca a metam pelo olho os concertos. a rir ! 
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~A NECAS 
OU UMA 

SALVA O 
PROEZA 

5.-No teto da prisão ouve um ruldo 
o mano Qulm, e aplica logo o ouvido. 

7.-Para o que mete o rabo no buraco 
Trepando o Qulm. mais agll que um macaco, 

QUI~, 

DO JO.Ã.0 RATÃO 

6.-Aparece o Ratão n'uma abertura 
~~ diz que vae salvar a criatura, 

8.-Efetuou.ae, emrtm, a salvacão 
Grac;as ás prendas do João Ratio. 
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